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20� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 31 de marÁo de 2009
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, PerpÈtua de S· e
Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva
e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes, Luiz Gonzaga e Mazinho
Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas Rom�o, do PMDB; Walter
Prado, do PSB; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do DEM; JosÈ Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B.

AUSENTES: Deputados Merla Albuquerque, do PT; Delorgem Campos,
do PSB; Elson Santiago e JosÈ Luis, do PMN; e Luiz Calixto, Sem Partido.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob a
proteÁ�o de Deus  iniciamos os nossos  trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos  ao  Senhor  Secret·rio  proceder  �  leitura  do
Expediente.

EXPEDIENTE

IndicaÁ�o n. 37/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Idalina Onofre, solicitando que seja encaminhado expediente
ao ExcelentÌssimo Senhor Governador do Estado, para atravÈs do Ûrg�o
competente providenciar a instalaÁ�o de redutor de velocidade em frente
ao Mercantil Cohab, no Bairro Cohab, no MunicÌpio de Cruzeiro do Sul;

IndicaÁ�o n. 38/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
do Deputado Helder Paiva, solicitando que seja encaminhado expediente
ao ExcelentÌssimo Senhor Governador do Estado, para junto a Secretaria
de Obras Públicas ñ SEOP e Departamento de Estradas Rodagens Hidrovias
e Infraestrutura Aeroportu·ria ñ Deracre, para que providencie obras de
contenÁ�o do barranco do Rio Acre, nas imediaÁões do Hospital Geral de
BrasilÈia.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado WALTER PRADO  (PSB)  - Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, companheiros da Imprensa, amigos que
comparecerem esta manh� na Assembleia, a quem eu saúdo com a Paz do
nosso Senhor Jesus. Eu quero deixar registrados dois fatos que eu reputo
serem importantes. Um deles favorece bastante o nosso Estado, pois gera
emprego e renda. Refiro-me ao agronegÛcio.

O outro fato, È em relaÁ�o aos avanÁos democr·ticos que est�o
sendo implantados aqui na Assembleia Legislativa, no que diz respeito a
comunicaÁ�o com a populaÁ�o do Acre e do Brasil. E na oportunidade,
parabenizo a Mesa Diretora por isso.

Ontem, Presidente Edvaldo, eu tive a felicidade de receber um
telefonema da Bahia, onde moram familiares meus, dizendo que estavam
assistindo a nossa Sess�o pela Internet. Isso È muito positivo porque os
debates democr·ticos feitos aqui, podem chegar atÈ a populaÁ�o.

Tenho  a honra  e  a  alegria de  registrar  tambÈm, Deputado
Mazinho, uma importante conquista do povo de Sena Madureira. Trata-
se de uma IndicaÁ�o do Senador Ti�o Viana, apoiada, principalmente, pelo
Banco do Brasil essa InstituiÁ�o fez a doaÁ�o   de casas de farinha aos
produtores. Sem dúvida essa aÁ�o que est· acontecendo naquele municÌpio
È muito boa. Se eu estiver enganado, V. Exa., que convive mais  l·, me
corrija, mas parece que j· foram implantadas seis casas de farinha. E posso
assegurar Deputada Idalina, que a farinha produzida em Sena Madureira È
de Ûtima qualidade. Os madureirenses falam, inclusive, que supera a de
Cruzeiro do Sul, mas eu n�o chego a tanto, em respeito ao meu Presidente,
Deputado Edvaldo Magalh�es, mas que est· muito boa, isso est·. AlÈm
disso, gera empregos.

S�o aÁões dessa natureza, que para mim se estabelecem de
forma positiva; sem que haja propaganda enganosa. Portanto, devem ser
registradas e È o que eu faÁo nesta manh�.

AtravÈs dessas casas de farinha, s�o gerados aproximadamente
40 empregos diretos. Em todo o Acre s�o aproximadamente 102 casas de
farinha, que devem empregar em torno de 4.000 pessoas que trabalham na
agricultura. O Banco do Brasil  fez essa doaÁ�o, permitindo que essas
pessoas possam, efetivamente, ter melhores perspectivas.

Voltando  a  comentar  sobre  a nossa Sess�o que  est·  sendo
assistida, on  line,  em  tempo  real na  Internet, È  importantÌssimo, pois
atravÈs da equipe de comunicaÁ�o da Assembleia, fatos aqui acontecidos,
os debates feitos nesta Casa, se espalham pelo Brasil. Esse È um avanÁo
que eu n�o tenho dúvidas de que È bom para o Acre e para nÛs Deputados,
porque  a  populaÁ�o  ter·  condiÁões  de  avaliar  os  nossos  trabalhos
diariamente. Portanto,  a Mesa Diretora  e  a  equipe que  trabalha  sob  a
coordenaÁ�o do BraÒa, na ·rea da ComunicaÁ�o Social, est�o de parabÈns.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Obrigado,
Deputado Walter Prado. PorÈm,  lamentamos  inform·-lo que apesar de
Sena Madureira est· produzindo uma farinha de boa qualidade, para chegar
ao nÌvel da de Cruzeiro do Sul, M�ncio Lima e Rodrigues Alves, vai levar
alguns anos.

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, cumprimento as pessoas no Sal�o do
Povo em nome do Senhor Edvaldo que est· aqui presente, homem que, a
partir de ontem, passei a ter uma grande admiraÁ�o.

O que faz a farinha de Sena Madureira ser melhor do que a de
Cruzeiro È a fome, se uma pessoa estiver com bastante fome e comer da
farinha fabricada em Sena, dir· que È melhor. Mas, sem dúvida, a de Cruzeiro
do Sul È insuper·vel.

Amiga AngÈlica, ontem, fui procurar uma pessoa que veio doente
de Porto Walter e como n�o a encontrei na Casa Amigos do Peito, fui atÈ ao
bairro Taquari, chegando l· disseram-me que poderia encontr·-la na Casa
do Seringueiro. Ao chegar nessa casa conversei com um rapaz que vive
naquele lugar h· 6 meses fazendo hemodi·lise. Aquela casa funciona h· 12
anos somente com doaÁões e eventualmente recebe algumas do Programa
Mesa Brasil. Segundo os hÛspedes, quando È feita a seleÁ�o dos alimentos,
a metade deles j· est· imprÛpria para o consumo.

Fui convidada a adentrar naquele recinto e l· vi um Senhor de
54 anos de idade, deficiente fÌsico e mental, que apesar de toda sua carÍncia
demonstrou ser mais feliz do que muitos de nÛs que temos tudo. Estava
sorrindo o tempo inteiro e dizendo que de l· n�o quer sair. A famÌlia o
abandonou h· 3 anos! A esposa do Senhor Edvaldo me disse: Esse È o meu
bebÍ! NÛs lhe damos banho com a ajuda dos vizinhos, colocamos comida
em sua boca e È assim que ele È tratado na nossa casa.

L·  encontramos  pessoas  da Capital,  de  Porto Walter,
Thaumaturgo,  e na  semana passada havia,  inclusive, um baiano  e um
alagoano. Como os doentes n�o tÍm para onde ir, os hospitais indicam a
Casa do Seringueiro, gerenciada pelo Senhor Edvaldo. Tem um Senhor de
Xapuri que est· com uma bolsa de colostomia e como n�o tem onde ficar
hospedado mandaram para a casa do Senhor Edvaldo, que considero um
herÛi. Nessa visita o vi chegar com dois sacos de sementes, ele faz artesanato
para sustentar aquelas pessoas. Fiquei sentada e bem encolhida, observando
a movimentaÁ�o, quando ele olhou para mim, perguntou: por que tu ta
triste, mulher?  Ele vinha com um sorriso que eu n�o sei de onde tirava.

O pessoal da Fundhacre, Deputado Donald, manda os doentes
de alta para a casa do Senhor Edvaldo. Rara s�o as vezes que enviam uma
sacolinha com alimentos, que n�o d· nem para passar uma semana, imagine
se  for para  ficar mais de um mÍs. Ele  e  a  esposa  fazem  faxina para
conseguirem recursos para a compra de alimentos e ontem, n�o tinham
dinheiro para comprar o jantar.

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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Lembrei de uma pessoa que dava conselho ao seu filho dizendo
assim:  ìMeu  filho, quando  tu  fores homem, vais  ter que  fazer a barba
todos os dias, ter·s de olhar tua cara no espelho, e se tu puderes fazer isso
com a consciÍncia limpa, pouco importa o que o resto do mundo diga de
tiî.

Senhor Edvaldo, o Senhor se olhe todos os dias no espelho e
diga para sua imagem: ìEu sou mais bonito do que tuî. O que eu o vi fazer,
tenho certeza, nenhum de nÛs faria.

(Sem revis�o do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, ouvintes no Sal�o do Povo, eu
vou utilizar o Pequeno Expediente para falar sobre  trÍs programas que
foram  implantados  pelo Governo Federal  que  s�o  de  fundamental
import�ncia para a sociedade acriana e para o povo brasileiro.

NÛs temos hoje, dentro dos programas que s�o administrados
pelo Governo do Estado, a Zona de Desenvolvimento EconÙmico, que È
voltado para atender, principalmente, os nossos produtores rurais, para
que eles possam produzir com qualidade e ter uma vida melhor. Mas o
mais importante desse Programa È o seu alcance social, porque est· sendo
implantado em harmonia com o desenvolvimento econÙmico do nosso
Estado e respeitando o meio ambiente que envolve os rios e florestas.

O Governo do Estado  tem um outro Programa, que  s�o  as
Zonas de Atendimento Priorit·rios, que È voltado para as famÌlias carentes
do nosso Estado e est· em conson�ncia com as aÁões do Governo e oferecer·
serviÁos de melhor qualidade para a populaÁ�o acriana.

O que me deixa mais contente È ver o compromisso que o
Governador Binho Marques tem assumido com o nosso povo. O Presidente
Lula tambÈm tem ajudado o povo brasileiro, principalmente aqueles menos
favorecidos, levando programas como o Luz Para Todos, que tem atendido
as populaÁões que vivem nas localidades mais longÌnquas do nosso Brasil.
E o Acre È pioneiro nesse Programa e est· concluindo esse atendimento.

Todos  esses Programas, vieram no momento  correto, para
realizar o sonho daquelas populaÁões que necessitam de mais atenÁ�o,
Deputado Walter Prado. Ent�o, por todos esses Programas que nÛs temos
conhecimentos, tenho certeza de que agora, o Acre est· no caminho certo
do desenvolvimento, partindo da  inclus�o  social  e  isso  est· dentro do
planejamento governamental, quando, na sua campanha, levou esse sonho
ao povo acriano e est· fazendo acontecer.

(Sem revis�o do orador)

Deputado MAZINHO  SERAFIM  (PSDB)  ñ  Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, Deputado Walter
Prado muito obrigado por lembrar da minha cidade natal, Sena Madureira.

Conversando com a Deputada Antonia Sales eu perguntei: como
È aquele ditado do papagaio? Ela disse: O papagaio come milho e o periquito
leva a fama. Falo isso porque a AssociaÁ�o S�o Bento, localizada no rio
Macau�, presidida pelo meu amigo Lauro, gente muito boa, quando foi
para implantar essa casa de farinha, ele, juntamente com o pessoal dessa
AssociaÁ�o, me procuraram para pedir ajuda para comprar o material de
construÁ�o, como por exemplo: canos, areia e  tijolos. Eu dei  todo os
insumos, Mas, quem deveria mandar  todo o  recurso necess·rio para o
tÈrmino da obra, era o seu patrocinador, a FundaÁ�o Banco do Brasil.

Estavam na inauguraÁ�o desse empreendimento o Senador Ti�o
Viana, o atual, gerente do Banco do Brasil, sÛ n�o me convidaram. Isso me
entristeceu bastante, porque  essa obra  sÛ  foi  concretizada, porque  eu
ajudei. Mas fico feliz porque deu tudo certo. As pessoas que vivem no rio
Macau� s�o trabalhadoras e esforÁadas, que tentam fazer as coisas certas.

A farinha da AssociaÁ�o S�o Bento pode atÈ n�o ser melhor do
que a de Cruzeiro do Sul, mas tenho certeza de que È igual.

Deputado Walter Pardo, soube que V. Exa. esteve em Sena
Madureira. N�o sei se o Senhor recebeu as mesmas flores, artificiais, que a
esposa do Boim, Diretor da R·dio,  comprou para  fazer mÈdia  com o
Senador Ti�o Viana. Isso foi bastante constrangedor, por se tratar de uma
pessoa que tem v·rios cargos em Sena Madureira. Saiu em todos os jornais
que o Senador ganhou flores de pl·stico da esposa do Diretor da R·dio.

Deputado Taumaturgo Lima, fico feliz ao ouvir V. Exa. falar
dessas parcerias. Nos ajude Deputado, porque mesmo o Governo Federal
estipulando o preÁo mÌnimo da borracha, a venda desse produto nunca
esteve t�o ruim como atualmente, tanto no mercado mundial, como nas
usinas do Brasil inteiro. Em S�o Paulo est�o pagando R$ 1,05; aqui no
Acre R$ 1,20, isso porque temos uma borracha mais enxuta. O Governo
Federal est· entrando com R$ 2,30, mas a obrigaÁ�o do Governo do Estado
È pagar o subsÌdio que sempre pagou, porque est· na Lei que esta Casa
aprovou. Agora o Governo do Estado est· querendo tirar o corpo fora.

Deputado, nos ajude nessa parceria, para que possamos chegar
aqui e dizer que o Projeto È bom. Espero que o Governo do Estado cumpra
com o aumento de R$ 1,40 que aprovamos nesta Casa. O Deputado Ney
Amorim prometeu que o preÁo chegar· a R$ 4,90, isso se o Governo do
Estado cumprir com a sua parte. Porque sen�o, como faremos? Quando o
Governo Federal ajuda, o Governo do Estado recua, de modo que nunca
chegaremos a um acordo. E ainda dizem que temos um Governo sustent·vel?

� muito bom termos casas de farinha em Sena Madureira, mas
eu  tenho certeza de que  se esse preÁo de R$ 4,90 para a borracha  for
praticado pelo Governo do Estado, isso vai gerar em Sena mais 500 novos
empregos, vai ser a revoluÁ�o da borracha no Estado do Acre.

Sena Madureira tem uma indústria que consome mais de 90%
da sua produÁ�o de borracha e um dia desses saiu no Fant·stico, que a
indústria de preservativos do Acre consumia 10% desse produto. Sem
falar na construÁ�o da indústria de castanha que vai gerar emprego e renda
para o povo daquele municÌpio, Deputado Walter Prado, pois vai beneficiar
150 mil latas de castanhas. Isso ninguÈm fala.

Ent�o, fico feliz quando V. Exa. vem a esta tribuna e fala do
progresso de Sena Madureira, todavia precisamos muito da contribuiÁ�o
do Governo do Estado.

(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, eu soube pelos jornais dessas
103 casas de farinha que foram doadas em Sena Madureira e ia falar sobre
isso, mas o  companheiro Deputado Walter Prado  j·  falou,  inclusive,
elogiando a aÁ�o do Senador Ti�o Viana, que viabilizou esse investimento.
Eu fico muito alegre, pois conheÁo a farinha produzida pelos agricultores
do rio Macau� e sei que È realmente, muito boa.

L· j· existem algumas casas de farinha que foram patrocinados
pela FundaÁ�o Banco do Brasil, ainda na gest�o do ex-Governador Jorge
Viana. Quase todos os anos, Deputado Mazinho, durante oito anos do seu
governo, ele tambÈm dava o material para casas de farinha em Cruzeiro do
Sul, Sena Madureira, FeijÛ e Tarauac·.

O ano passado, quando a estrada estava dando acesso para
Cruzeiro do Sul, eu fui l· com um empres·rio de BrasÌlia, amigo do meu
cunhado, que disse que queria conhecer a cidade e ver como funciona a
produÁ�o da farinha. Ele queria comprar em grande escala e levar para
BrasÌlia e, talvez, exportar tambÈm.

E nÛs fomos a Cruzeiro do Sul, Deputado Mazinho, mas para
mim que sou acriano foi uma decepÁ�o. O empres·rio adorou a farinha de
l·, principalmente aquela misturada com coco. Ent�o, ele me perguntou
como faria para comprar 1.000 sacos por mÍs. Ser· que a cidade produziria
essa quantia?  Infelizmente n�o. Talvez no primeiro mÍs  teria, mas do
segundo  em  diante,  certamente  n�o. Essas  casinhas  de  farinha  n�o
comportam essa produÁ�o.

� isso que me dÛi. Ver aÁões como essa do Senador Ti�o Viana,
que s�o para enganaÁ�o. S�o apenas eleitoreiras.

Quanto � produÁ�o de farinha em larga escala, nem Rio Branco
È capaz. Na verdade, essa  farinha vendida nos  supermercados Araújo,
GonÁalves e outros, s�o apenas empacotadas aqui e trazem no rÛtulo o
nome de farinha de Cruzeiro do Sul, pois s�o produzidas em RondÙnia,
mais precisamente na cidade de Rolim de Moura.

Aqui no Acre, poderia ter uma Cooperativa como tem no Mato
Grosso e a farinha de l· n�o È melhor que a daqui. Ali·s, a nossa È a melhor
farinha do mundo, mas l·, h· uma casa de farinha industrial que produz
muito. O produtor rural arranca a macaxeira, ensaca e deixa na frente de sua
colÙnia, aÌ o transporte da Cooperativa passa recolhendo essa macaxeira.
No final do mÍs, esse colono recebe seus R$ 700,00, que È bem mais que
um sal·rio mÌnimo.

Como produtor, eu teria o maior prazer de entregar 50 quilos
de macaxeira, com a qual eu sÛ tive o trabalho de arrancar, ensacar e botar
na frente da colÙnia. Principalmente sabendo que teria essa renda.

� isso que eu questiono. Por que o Governo do Estado n�o
instala uma indústria dessa em Cruzeiro do Sul? Isso proporcionaria uma
renda mensal para aqueles colonos, que com as casas de farinha que eles
tÍm, n�o produzem mais do que 300 Kg por mÍs. AlÈm do mais, nessa
Època do ano n�o tem venda para uma produÁ�o maior. O saco de farinha,
l· est· custando de R$ 20,00 a R$ 25,00. Isso vendendo no mercado. O
produtor que est· vendendo para o atravessador, vende a R$ 15,00. Esses
atravessadores est�o estocando, para, no ver�o, nos vender de R$ 60,00 a
R$ 80,00. E o produtor? Teve lucro? De que valeram essas casas de farinha?
Tem muitas delas l· em Cruzeiro do Sul que est�o acabando. Os fornos
est�o furados.

(Sem revis�o do orador)
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O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Senhores
Parlamentares, a Deputada Idalina È conhecedora que sÛ de Santa Rosa,
por semana, sai duas, trÍs mil sacas de farinha.

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, quero enfatizar aqui, que eu
amo o nosso Presidente, mas quando V. Exa. quiser defender o seu Governo,
por favor, inscreva-se e venha para a tribuna; n�o fale daÌ, porque enquanto
V. Exa. estiver presidindo a Sess�o, eu n�o posso responder.

Deputada Idalina, assim como a Senhora, eu gosto de ver aquilo
que est· errado no nosso Estado antes de vir aqui denunciar. Eu estive em
Cruzeiro do Sul e l·, eu vi fornos furados e os colonos n�o tÍm condiÁões
de comprar uma chapa de ferro para consert·-los, assim como n�o tÍm
recursos para arrumar o motor da casa de farinha que estava quebrado.

Ai eu pergunto? CadÍ a farinha? Dizem que Cruzeiro do Sul È
t�o produtivo; que a  farinha È  t�o vendida. Mas onde est·? Produzem
aquele pouquinho porque tÍm que sobreviver. A vida tem que continuar.
PorÈm, precisamos  compreender que depois de  torrar  farinha por, no
m·ximo seis meses, o forno, certamente, vai furar. E aqueles motorzinhos,
Deputado Walter Prado, n�o aguentam  trabalhar manh�,  tarde e noite.
Nesse ritmo, eles n�o ag¸entam mais que quatro meses.

Ent�o n�o me venham dizer que essa aÁ�o do Senador Ti�o
Viana n�o È eleitoreira. E tem mais, essas casas de farinha sÛ chegam nessa
Època. Estou certo ou errado, Deputado Chagas Rom�o? NÛs  j· vimos
isso inúmeras vezes. Portanto, esse n�o È um projeto mirabolante, que vai
nos tirar da dependÍncia econÙmica.

Hoje, eu  li algo nos  jornais que me  fez  rir. A manchete diz
assim: ìO Acre perde Instituto Chico Mendes para Porto Velhoî. Vejam
que absurdo! O pai, o filho, o  tio, enfim,  todos os familiares do Chico
Mendes est�o aqui. A Senadora Marina, inclusive, dividiu o Ibama ao meio
para  fazer esse  Instituto e nÛs o perdemos. Agora,  teremos que  tratar
nossos assuntos de meio ambiente e floresta em Porto Velho. Isso parece
brincadeira!  Todavia, os governistas ficam jogando para a mÌdia falsas
notÌcias a respeito de assuntos ambientais. Mas a verdade È essa. O resultado
È esse.

Outro fato inusitado, È que h· alguns dias, o Governador Binho
Marques repreendeu severamente a Imprensa. Parece que alguÈm tentou
intervir no seu governo e a Imprensa deu ampla divulgaÁ�o ao fato.

Mas de repente, sai uma nota no jornal elogiando alguÈm, que
È militante do PT desde a sua fundaÁ�o. Para nÛs, ele n�o est· falando nada,
porque nÛs  somos OposiÁ�o  e n�o  temos nada no Governo. Ent�o
Governador, repreenda mesmo e tambÈm n�o deixe roubarem o Estado do
Acre. O LhÈ est· com raz�o: o dinheiro vem, mas est· sumindo, Deputado
Chagas Rom�o e as obras est�o decaindo.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Deputado
Nogueira Lima, sÛ para fazer uma correÁ�o na sua afirmaÁ�o, quando eu
falei do quantitativo da produÁ�o de farinha, era para evitar que V. Exa.
cometesse uma injustiÁa com os produtores. Para o Senhor ter uma idÈia,
uma saca desse produto pesa 50 quilos e no final da semana o produtor
chega a  levar atÈ 10 sacas para o mercado, pois È muito f·cil produzir
farinha naquela regi�o. Se V. Exa. for, hoje, a Cruzeiro do Sul ver· algumas
balsas lotadas de sacas de farinha, descendo o rio rumo a Porto Velho e
Manaus. Eu lhe convido a fazer essa viagem, eu vou junto com V. Exa.

Estou defendendo aqui, o produtor rural de Cruzeiro do Sul e
n�o o Governo.

Deputado DONALD FERNANDES  (LÌder  do PSDB)  ñ
Senhor Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados,  eu  gostaria  de
cumprimentar o ex-Vereador Daniel, de Porto Acre, que est· no Sal�o do
Povo. Ontem eu estive em Porto Acre e na Vila do V e vi o estado de
calamidade em que  se encontra aquele municÌpio. As  ruas est�o  todas
esburacadas.   Da Vila do Incra para a Vila do V quase n�o d· para transitar,
porque h· muitos buracos. A situaÁ�o È impressionante. Os ramais est�o
todos intrafeg·veis. SÛ È possÌvel sair dos ramais a cavalo.

Ontem houve uma  festa no Centro Comunit·rio do V, onde
teve um bingo e as pessoas foram a cavalo, único meio de se locomover l·,
porque o Governo n�o est· dando a devida assistÍncia aos Ramais de
Porto Acre e eles est�o intransit·veis. Tanto que a produÁ�o agrÌcola de
Porto Acre caiu 50% de 2006 para 2008. Ou seja, n�o se produz mais l·,
porque n�o tem como escoar. Isso demonstra um descaso do Governo com

a produÁ�o agrÌcola daquele municÌpio, com as pessoas que moram l·, que
n�o podem,  sequer,  sair,  ir a cidade  se divertir ou  tratar de negÛcios,
porque alguns n�o tÍm cavalo e ir a pÈ, naquela lama, È impossÌvel. No
ramal Humait· nem trator trafega.

Eu recebi uma carta de um morador do conjunto Manuel Juli�o,
aqui de Rio Branco, o Senhor Carlos Ronne Paiva, que traz uma denúncia
muito grave. Eu considero um desrespeito o que ele relata aqui:

ìEstimado Deputado Donald Fernandes, o que me faz escrever-
lhe est· carta È o que considero um desrespeito das autoridades da Eletroacre
e da Prefeitura da Capital com moradores do conjunto Manoel Juli�o, onde
resido. Aqui n�o contamos com serviÁo de reposiÁ�o de lumin·rias nos
postes localizados no interior dos blocos. Estamos no bloco C, no escuro
h· mais de 60 dias e n�o adianta recorrer � Eletroacre, que  transfere a
responsabilidade � Prefeitura de Rio Branco, que por sua vez n�o toma
providÍncia quanto ao problema. J· tivemos que pagar R$ 150,00 a um
funcion·rio da Eletroacre para que trocasse as lumin·rias, compradas com
dinheiro dos condÙminos.

Da  última vez que  telefonei � Eletroacre para  falar sobre o
caso, a atendente recomendou que eu contratasse um eletricista particular
que fizesse o serviÁo. Argumentei que a atividade È de alto risco devido �
tens�o da rede elÈtrica, e que em caso de acidente a empresa provavelmente
se isentaria de responsabilidades. A moÁa que me atendeu n�o soube o que
dizer, e recomendou que eu procurasse o setor de iluminaÁ�o pública da
Prefeitura. Mas tambÈm ali n�o houve soluÁ�o para o problema.

� desnecess·rio dizer que sem iluminaÁ�o aumenta o risco de
assaltos, como cresce tambÈm o número de roubos a veÌculos. O meu carro
j· foi arrombado e atÈ quem possui garagem acabou vÌtima dos ladrões.

Representantes da Eletroacre argumentam que o conjunto È
particular, o que  livra a empresa de  fazer manutenÁ�o nas  lumin·rias.
Disseram que a soluÁ�o seria instalar relÛgios para mediÁ�o do consumo,
cujo valor  seria  rateado  entre os  condÙminos. Como pagamos outros
impostos,  inclusive a  taxa de  iluminaÁ�o pública, n�o vejo  raz�o para
cobranÁa extra.

O problema È que a Eletroacre e a Prefeitura n�o se mexem e
nÛs continuamos no escuro. Mesmo sendo contra a cobranÁa suplementar,
muitos como eu, preferem pagar a permanecer no escuro, mas ninguÈm
toma providÍncia. Eletroacre e Prefeitura n�o resolvem o problema, mesmo
sabendo que o Manoel Juli�o È reduto eleitoral do PT. Imagino, portanto,
o que n�o passam os moradores de bairros onde a votaÁ�o do Governador
e do Prefeito n�o foi expressiva como aqui.

Apelo  ao Senhor  na  esperanÁa  de  que  o  assunto  ganhe
publicidade. SÛ assim os respons·veis pela Eletroacre e pela Prefeitura de
Rio Branco dar�o alguma atenÁ�o ao conjunto.

Quero ressaltar ainda que a cada eleiÁ�o para o Governo estadual
uma comiss�o da COHAB/ACRE aparece propondo medidas capazes de
resolver  nossos  problemas. Passadas  as  eleiÁões  as  promessas  s�o
esquecidas e, sequer, a iluminaÁ�o È tratada com seriedade que merecem os
moradores. A Cohab, que recebe as prestaÁões dos mutu·rios, deveria ter
papel de destaque em algumas questões que dizem respeito ao Manoel
Juli�o. Mas n�o È o que acontece. Recentemente o condomÌnio foi informado
por uma comiss�o do Ûrg�o que  teria de  fazer no prÈdio uma  laje de
sustentaÁ�o para a caixa dë·gua e que o preÁo correspondente � obra teria
que ser arcado pelos moradores. Como pagamos prestaÁ�o do imÛvel, na
qual est· embutido o valor do seguro, acredito que cabe � Cohab acionar o
seguro para  arcar  com  as despesas. Seria  conveniente  a AssemblÈia
Legislativa cobrar da COHAB/ACRE uma prestaÁ�o de contas, para que
saibamos o destino da montanha de dinheiro arrecadado com as prestaÁões
de casas e apartamentos do Manoel Juli�o.

AgradeÁo a atenÁ�o e aproveito para louvar o trabalho que o
Senhor tem feito na Assembleia, como digno representante do povo acreano.

Atenciosamente,

Carlos Ronne Paiva
C.I.203.305 SSP/ACî.

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM ñ EM APARTE)
ñ Deputado V. Ex�, abordou um assunto que est· revoltando a populaÁ�o
inteira, que È a violÍncia. Eu como policial e V. Ex�, como mÈdico, somos
mais envolvidos nessa quest�o. Eu fiz um levantamento e vou trazer aqui
para  a Assembleia Legislativa, mostrando  a  quantidade  de  drogas
apreendidas no Estado pela PolÌcia Militar e a PolÌcia Rodovi·ria Federal.
A PolÌcia Militar desencadeou a OperaÁ�o Toler�ncia Zero, que em dois
meses, Deputado Donald, apreendeu 312 quilos de cocaÌna. Eu peguei os
jornais do inÌcio de fevereiro atÈ hoje e somei as apreensões divulgadas,
chegando a esse total. J· a maconha e aquelas cabecinhas, com as quais as

GRANDE EXPEDIENTE
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pessoas s�o pegas, portanto 10, 15, 20, n�o È possÌvel somar. O Deputado
Walter Prado falou que no Estado vinte mil pessoas vivem do tr·fico, mas
eu acho que È muito mais.

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB) ñ NÛs,
Deputados, temos realmente, um compromisso muito sÈrio. Rio Branco
n�o est· sendo bem tratada por seus representantes nesta Casa. Todos nÛs
tivemos uma votaÁ�o expressiva na Capital. NinguÈm se elege apenas com
os votos do seu municÌpio. Isso È muito raro e n�o conheÁo nenhum caso.

No  entanto,  na  hora  de  fazermos  nossas  reivindicaÁões,
esquecemo-nos de Rio Branco. N�o d· para aceitar isso. Toda a cidade est·
sofrendo na escurid�o e no abandono, como o conjunto Manuel Juli�o. Os
assaltantes est�o acabando com a vida das pessoas daquele bairro. Essa
carta veio mesmo a calhar. Veio nos lembrar que nÛs Deputados, temos um
compromisso  forte com o povo. Vamos organizar essa Cohab que n�o
funciona.

(Sem revis�o do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, hoje È 31 de marÁo, dia que nos lembra a
RevoluÁ�o Militar de 1964. E aqui eu quero tambÈm invocar os nomes de
grandes lÌderes que no dia 24 de marÁo de 1966, fundaram o meu glorioso
partido, o PMDB. Grandes lideranÁas como: Tancredo Neves, primeiro
Presidente do PMDB, e Ulisses Guimar�es seu vice, se organizaram a
partir desse golpe, para trazer a rendiÁ�o ao nosso PaÌs. Em 1985, Tancredo
Neves foi eleito de forma indireta o primeiro Presidente Civil do Brasil,
apÛs a queda do Regime Militar. Ele foi eleito, mas n�o assumiu, morreu
um dia antes de tomar posse.

Em  1964  o Presidente  do Brasil  era  Jo�o Goulart, mais
conhecido como Jango que sÛ pelo fato de ter ido a China foi considerado
comunista e no seu retorno n�o o aceitaram mais no cargo e a partir daÌ se
iniciou o golpe militar.

Eu vim para o Brasil em 1977 e quero dizer que eu vi muitas
perseguiÁões. As pessoas n�o podiam se expressar, falar nada. Ofender
alguÈm fardado era motivo de pris�o e de maus tratos. Naquela Època, um
Senhor que estava embriagado disse que a esposa do delegado tinha uma
belas pernas. Ele foi preso e quebraram-lhe as pernas com cacetete. E uma
mulher, sÛ porque se rebelou, foi obrigada a carregar tijolos na saia.

Eu quero louvar as pessoas que se uniram e que deram as suas
vidas para modificar esses fatos, como as lideranÁas do PC do B, muito
embora clandestinamente;  todavia eles  sÛ podiam atuar na  sombra do
PMDB. Na Època da Ditadura Militar ninguÈm podia  expressar  seus
pensamentos  e muito menos  seus  sentimentos. O povo  sofria  com  a
mordaÁa. A Imprensa tinha que criar alguns cÛdigos para se referir a alguma
coisa que n�o agradasse aos ditadores. Ent�o, tenho certeza que aqueles
que nasceram, que viveram naquela Època tÍm muita histÛria para contar.

Deputado TAUMATURGO LIMA  (PT- EM APARTE) ñ
Deputada AntÙnia Sales, suas palavras s�o s·bias e muito bem colocadas
num momento  t�o  importante. Quero  dizer  para V. Exa.  que  as
personalidades do PMDB, como Ulisses Guimar�es e Tancredo Neves,
conforme V. Exa. citou, est�o atÈ hoje em nossa memÛria. E para finalizar
quero parabenizar o seu partido, pela grande contribuiÁ�o que deu para o
processo Democr·tico brasileiro.

Deputado  ANTONIA  SALES  (PMDB)  ñ  Deputado
Taumaturgo Lima, muito obrigada por enriquecer o meu pronunciamento.

Eu quero  louvar n�o  sÛ os grandes nomes do PMDB, mas
tambÈm do PC do B e tantos outros anÙnimos que deram suas vidas por
uma causa. Portanto, agradeÁo a todos eles por terem lutado. Obrigada
pela nossa liberdade, pela Democracia.

(Sem revis�o do orador)

Deputado WALTER PRADO  (PSB) ñ Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, essas casas de farinha que foram doadas
em Sena Madureira, viraram tema de debate, por isso n�o quero mais falar
sobre esse assunto. Mas quero apenas enfatizar que me sinto imensamente
feliz com esse Projeto, que È socialista e democr·tico. Discordo da ideia de
criar uma grande indústria e entregar sua produÁ�o a um grande capitalista.
Entendo que  temos que  ajudar �queles que mais precisam que  s�o os
produtores  rurais. E È  nessa  vis�o  que,  para mim,  essa  aÁ�o È
interessantÌssima. Ela demonstra o avanÁo democr·tico visado pela alianÁa
composta pelo PT, PSB e PC do B, que compõem a Frente Socialista que
d· sustentaÁ�o ao Governo.

A meu ver, È mais vi·vel beneficiar, com essas casas de farinha,
milhares  de  produtores  rurais,  que  tÍm  seus  rostos,  profundamente,
marcados pelo trabalho ·rduo, do que favorecer um grande industrial, pois
com esse incentivo, os pequenos produtores v�o se libertando de uma vida
de privaÁões e dedicando-se ao agronegÛcio, que È bem mais rent·vel.

Mas hoje, me  alegro  em  relatar-vos uma vitÛria da nossa
Comiss�o que trata da quest�o da intoxicaÁ�o pelo DDT, dos ex-guardas
da Sucan. Eu, a companheira e grande amiga Deputada Idalina, os demais
membros, Deputados Donald Fernandes, Josemir Anute e Francisco Viga,
lutamos muito  para  conseguir  que  os  infectados  fizessem  uma
cromotomografia. Contamos com o apoio da Assembleia e esses exames
foram feitos. Das 22 pessoas, para as quais o exame foi solicitado e com
muita luta eles conseguiram fazer, infelizmente, 20 casos foram confirmados.

Mas eu quero registrar tambÈm, Deputado MoisÈs, o apoio da
Secretaria de Saúde. Ontem eu estive com o Secret·rio e ele me mostrou,
detalhadamente, em que o Estado est· ajudando. Ele disponibiliza, as terÁas-
feiras, uma espÈcie de ambulatÛrio, destinado a atender especialmente as
pessoas contaminadas pelo DDT.

� importante, Deputado Edvaldo, ressaltar que essa vitÛria È
fruto de um grande debate feito nesta Casa. N�o precisamos mais falar
nisso, porque creio que agora, a JustiÁa, o Procurador Federal j· est· ciente
de que a prova material existe. E me sinto imensamente gratificado, porque
a Assembleia fez um debate profundo, resultando nessa prova, que vai
sustentar, no PaÌs, todas as aÁões que, com certeza, ser�o movidas contra
a Funasa, para que  essas pessoas  sejam  ressarcidas pelos danos que
sofreram, pois foram, criminosamente, contaminadas com o DDT.

Quero destacar  tambÈm o apoio que essa Comiss�o  teve na
C�mara Federal, atravÈs da Deputada Federal PerpÈtua Almeida, guerreira,
firme nas suas posiÁões, que viabilizou a possibilidade de deixar registrado
l·, que esse n�o foi um trabalho do Deputado Walter Prado, do Deputado
Donald, da Deputada Idalina e nem apenas da Comiss�o, mas sim de toda
a Assembleia Legislativa, que, tecnicamente, se afirma como o grande foro
do debate. E quando se faz um trabalho com seriedade, o resultado surte
efeito.

Eu  conversei bastante  com o Procurador Federal, de posse
dessa prova material, que È a rainha das provas, e a Funasa vai ter que arcar
com as consequÍncias da sua omiss�o; dos seus atos, que foram prejudiciais,
principalmente, aos trabalhadores.

Encerro, agradecendo a compreens�o que a Assembleia e o
prÛprio Governador Binho Marques teve, porque houve momentos, em
que foi preciso mostrar claramente os fatos e que, graÁas a Deus, foram
corrigidos, Deputado Taumaturgo.

O Estado  est· prestando uma  certa  assistÍncia  e  a grande
responsabilidade agora È do Procurador, no sentido que, com as provas
que foram produzidas, motivadas pelo debate, ter· condiÁões para fazer
com que a Funasa, Ûrg�o federal, possa ressarcir as vÌtimas e corrigir esse
erro.

O  apoio da Comiss�o de Defesa da AmazÙnia, atravÈs da
Deputada PerpÈtua, com certeza, tambÈm foi importante, pois esse caso
repercutiu em BrasÌlia. Portanto, eu diria que esse foi um grande momento
da Assembleia. Com esse debate, certamente, nÛs estamos dando a nossa
contribuiÁ�o para a sociedade e para o desenvolvimento do Estado do
Acre.

(Sem revis�o do orador)

Deputada  IDALINA ONOFRE  (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, falamos tanto em inclus�o social, que o
Governo Estadual est· fazendo e desfazendo. O Deputado Nogueira Lima
fala a verdade quando diz que tem gente ganhando muito dinheiro, mas que
est�o  aplicando  em obras que n�o d·  retorno  social. Exemplo disso,
Deputado Nogueira Lima, È a denúncia que fiz no inÌcio da Sess�o, quando
falei de uma pessoa que recebe doentes do Vale do Juru·, Xapuri e de
outros  lugares,  enviados pela FundaÁ�o Hospitalar  e  a Secretaria de
AssistÍncia da Prefeitura n�o presta nenhum  apoio,  a n�o  ser  enviar
produtos da cesta b·sica.

Essa pessoa n�o È notada pelo Governo, ao invÈs disso, eles
preferem fazer curso para saber qual o melhor projeto para a construÁ�o de
um  planet·rio. Tem pessoas que  est�o hospedadas na  casa do Senhor
Edvaldo h· mais de 4 meses, com suspeita de C�ncer e a prioridade È o
planet·rio?

Deputado Nogueira Lima, com relaÁ�o a desvio de funÁ�o, isso
È dinheiro jogado no lixo.

Quando o Senhor fala em farinha, aquele Projeto foi feito pelo
antigo gerente do Banco do Brasil da agÍncia de Cruzeiro do Sul. O Deputado
Mazinho disse que: papagaio come milho e periquito leva a fama. Ele tem
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raz�o. � muito f·cil fazer propaganda com o paletÛ dos outros. O Banco
do Brasil financia e alguns polÌticos È quem levam o mÈrito. Isso È o que me
revolta.

Com relaÁ�o ao produtor, j· fiz os c·lculos e o que È gasto para
arar a terra È algo muito grande.

O que nos machuca È sabermos que existem pessoas que se
encontram  doentes,  abandonadas  �  prÛpria  sorte. Mas,  felizmente,
encontraram um anjo, como o Senhor Edvaldo, que mesmo n�o recebendo
apoio das instituiÁões oficiais, acolhe a todos com muito carinho. J· outros
ficam fazendo propaganda de que a Saúde do Acre est· �s mil maravilhas.
Final de  semana, passada, o Pronto-Socorro  estava um  terror, vimos
pessoas l· com v·rios tipos de doenÁas.

(Sem revis�o do orador)

Deputada MARIA ANTONIA  (LÌder  do  PP)  ñ  Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, pessoas presentes no Sal�o
do Povo, Imprensa, um bom dia a todos!

Presidente, o pessoal do Mohan pediu que eu agradecesse V.
Exa. pela doaÁ�o dos mÛveis para o escritÛrio deles e tambÈm ao Deputado
JosÈ Carlos, pelo Ùnibus que cedeu para que eles pudessem  fazer um
passeio atÈ BrasilÈia, proporcionando um dia de lazer �quelas pessoas. A
viagem foi muito boa, inclusive, muitos deles nem conheciam BrasilÈia e
foi importante porque sabemos que todos nÛs temos direito a algum tipo
de divers�o.

Quero agradecer ao Governador Binho Marques pela iniciativa
da construÁ�o do novo hospital do MunicÌpio de Rodrigues Alves, que
possui, inclusive, laboratÛrio. Fui l· acompanhando o Secret·rio SÈrgio
Roberto e  fiquei  feliz, pois aquela  localidade  realmente precisa de um
hospital que atenda diariamente a comunidade. Portanto, agradecemos, em
nome da populaÁ�o, a iniciativa do Governador.

(Sem revis�o do orador)

O  Senhor  Presidente  (EDVALDO  MAGALH√ES)  ñ
Suspendemos a Sess�o para que os membros da Comiss�o de ConstituiÁ�o
e JustiÁa possam se dirigir � Sala das Comissões, para exararem Pareceres
de MatÈrias dos Deputados. (PAUSA)

Declaramos reaberta a Sess�o.

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada).

EXPLICA«√O PESSOAL

(N�o houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

EXPLICA«√O PESSOAL
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